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A aspiração ao poder não é o produto da força, mas o filho abastradado da 

fraqueza 

 

Autor da Escola de Frankfurt. Psicanalista. Estuda em Heidelberg. Obrigado a 
emigrar para os Estados Unidos em 1934, por ter origens arianas. Professor em 
Nova York desde 1962. Um dos principais representantes do freudo-marxismo, 
influenciado por Adler. Defende um humanismo comunitário socialista e uma 
sociedade sã. Distancia-se e critica Herbert Marcuse. Defende a planificação 

humanista contra a burocracia alienante, insurge-se contra a sociedade 

tecnotrónica, essa sociedade completamente mecanizada, submetida à 

maximização da produção e ao consumo e que é dirigida por computadores. 
Propoe a instauração de pequenas comunidades que pratiquem o face to face. 
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